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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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MERCADO DE LÁCTEOS NO MARROCOS

SUMÁRIO:
O consumo de lácteos no Marrocos está em crescimento, impulsionado pela urbanização
e mudanças nos hábitos alimentares, e também pela busca por proteínas de menor custo
em comparação com as carnes. Embora haja produção local, a demanda elevada cria
oportunidades para importações, destacando-se o interesse em aumentar a presença de
produtos lácteos estrangeiros. O setor leiteiro no Marrocos vem sofrendo quedas
sucessivas na produção, relacionadas principalmente à seca que assola o país há mais
de seis anos. O leite de vaca é a base principal de consumo, mas pode ser
complementado por produção de derivados de menor custo. Neste estudo serão
abordados os dados das importações de produtos lácteos do Marrocos, perfil tarifário
aplicado ao Brasil e demais concorrentes e procedimentos de habilitação de
estabelecimentos brasileiros visando a exportações destes produtos ao Marrocos,
considerando que as negociações para a abertura deste mercado estão avançadas.
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I)Produção local      

O setor lácteo desempenha um papel vital nos âmbitos econômico, social e nutricional no
Marrocos. Contribui para garantir a segurança alimentar do país, atendendo a quase 96% da
demanda da população por leite e derivados. O desenvolvimento do setor lácteo gerou 48,7
milhões de dias de trabalho em toda a cadeia de valor, principalmente no setor de
processamento.1

Indicadores-chave

Produtividade (2019): 6.500l/vaca/ano
Valor: 4,22 bilhões de dihrams marroquinos (DH), equivalente a USD 4.624.689
Número de pecuaristas de leite: 260.000 produtores

Em 2009, a produtividade de vacas de raça pura era de cerca de 3.500 litros/vaca/ano; em 2019,
atingiu 4.200 litros/vaca/ano, representando um aumento de 20%. Enquanto isso, a produtividade
de vacas mestiças subiu de 1.250 litros/vaca/ano em 2009 para 2.300 litros/vaca/ano em 2019,
totalizando um aumento de 84%. As fazendas e operações pecuárias nacionais possuem
aproximadamente 1,81 milhão de cabeças de gado, produzindo 2,55 bilhões de litros de leite. O
consumo de leite nas fazendas no Marrocos representa entre 10% e 15% da produção total do
setor. Nesse contexto, o valor agregado do setor aumentou significativamente, passando de 1,66
bilhão de DH em 2003 para 4,22 bilhões de DH em 2019, representando uma melhoria de 154%.
O emprego no setor também aumentou 25% entre 2003 e 2019. O setor de laticínios a montante
em Marrocos compreende aproximadamente 260.000 produtores, enquanto o processamento
industrial do leite é realizado por 16 operadores diferentes.

Porém, entre 2020 e 2024, a produção leiteira nacional caiu 25%, de 2,55 bilhões de litros para
menos de 2 bilhões, segundo a associação Maroc Lait . Entre os principais fatores são as
dificuldades que o setor enfrenta devido aos seis anos consecutivos de seca, às repercussões da
pandemia de Covid-19 e ao aumento dos custos de insumos agrícolas, como fertilizantes e
combustíveis, que reduziram a rentabilidade das propriedades rurais. Soma-se a isso o declínio
no consumo de laticínios observado desde 2024, pela alta dos preços .
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II)A organização do setor      

Cerca de 86% do setor leiteiro marroquino e representado pela associação Maroc Lait, que tem
como missão principal garantir o fornecimento regular de produtos lácteos ao mercado,
atendendo às necessidades dos consumidores tanto qualitativa quanto quantitativamente,
apoiando as partes interessadas do setor lácteo em diversas frentes.

III)Análise de dados comerciais e perfil tarifário

IMPORTAÇÃO DE LÁCTEOS PELO MARROCOS (DADOS DE 2020 A 2024) E
OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÃO PARA O SETOR NO BRASIL
NCM 04: Leite e lacticínios
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Para o item 04 (Leite e lacticínios) da pauta de importações do Marrocos, segundo o sistema
harmonizado (HS) e a nomenclatura comum do Mercosul (NCM), os valores para os últimos 5
anos foram os seguintes:

Tabela 1. Importações de produtos dos grupos de código NCM 04 (até 4 dígitos) pelo Marrocos
de 2020 a 2024, em mil USD

Para os itens do código NCM 04.06 (queijos e requeijões) a tarifa de importação média aplicada
pelo Marrocos ao Brasil e nações menos favorecidas (NMF) é:

NCM 0406.90 Queijos (exceto queijos frescos [não maturados], incluindo queijo de soro de leite,
coalhada, queijos processados, queijos azuis e outros queijos com marmoreio obtido com
'Penicillium roqueforti', bem como queijos ralados ou em pó) - 10,3 %

NCM 0406.90.90.98 Queijos (exceto queijos frescos [não maturados], incluindo queijo de soro de
leite, coalhada, queijos processados, queijos azuis e outros queijos com marmoreio obtido com
'Penicillium roqueforti', bem como queijos ralados ou em pó): Outros - 17,5%

NCM 0406.90.12.00 Queijos (exceto queijos frescos [não maturados], incluindo queijo de soro de
leite, queijo coalho, queijos processados, queijos azuis e outros queijos com marmoreio obtido
com 'Penicillium roqueforti', bem como queijos ralados ou em pó): Queijos prensados   e cozidos:
Importados diretamente pelos fabricantes em questão e destinados à fabricação de queijos da
posição 0406.30.00.00 - 10%

NCM 0406.90.19.98 Queijos (exceto queijos frescos [não maturados], incluindo queijo de soro de
leite, coalhada, queijos processados, queijos azuis e outros queijos com marmoreio obtido com
'Penicillium roqueforti', bem como queijos ralados ou em pó): Outros - 17,5%      
    



NCM 0406.90.19.92 Queijos (exceto queijos frescos [não maturados], incluindo queijo de soro de
leite, coalhada, queijos processados, queijos azuis e outros queijos com marmoreio obtido com
Penicillium roqueforti, bem como queijos ralados ou em pó): Queijos prensados   e cozidos:
Outros: Outros: Outros, com peso líquido unitário superior a 10 kg - 10%

NCM 0406.10 Queijos frescos [não maturados], incluindo queijo de soro de leite e coalhada -
24,1%

NCM 0406.10.90 Outros queijos frescos, incluindo queijo de soro de leite, coalhada - 30%

NCM 0406.10.10 Outro tipo de queijo, chamado muçarela, é feito de leite e sal - 30%

NCM 0406.30.00.00 Queijos processados   (exceto queijos ralados ou em pó) - 30%

NCM 0406.20 Queijos ralados ou em pó de todos os tipos - 18,3%

NCM 0406.20.00.70 Queijos prensados   e cozidos, exceto para fabricação de queijo, importados -
30%

NCM 0406.40.00.00 Queijos azuis e outros queijos com marmoreio obtidos com 'Penicillium
roqueforti' - 30%

Já em relação aos lácteos relacionados na NCM 0405 (manteigas), as tarifas de importação
médias aplicadas ao Brasil e demais NMF são:

NCM 0405.10.00.91 e 99 Manteiga com teor de gordura em peso <= 84%. A tarifa de importação
para estes itens 2,5%

NCM 0405.20.00 Produtos lácteos com teor de gordura do leite ≥ 39%, mas < 80% em peso. A
tarifa de importação para estes itens é 30%

NCM 0405.90 Produtos lácteos com teor de gordura do leite ≥ 39%, mas < 80% em peso. Outros.
A tarifa de importação para estes itens 10%

As manteigas e outras matérias gordurosas provenientes do leite tiveram volumes de importação
bastante relevantes no Marrocos em 2024, atingindo 111 milhões de dólares. As manteigas
desidratadas e ghee, e outras gorduras derivadas do leite também alcançaram valores relevantes
de importação neste mesmo ano, chegando a 84 milhões de dólares. A tarifa média de
importação para estes itens foi 3,7%.

189



NCM 0406: queijos e requeijões

Para o NCM 04.06, os principais grupos de produtos importados foram 04.06.90, 04.06.30 e
04.06.10 (tabela 3, abaixo). 

Tabela 3. Importações de produtos dos grupos de código NCM 04.06 (até 6 dígitos) pelo
Marrocos em 2024, em termos de valor (USD), quantidade (t) e tarifa de importação.

Os 3 maiores grupos de produtos lácteos mais importados pelo Marrocos estão descritos na
tabela 2, abaixo:

Tabela 2. Importações de produtos dos grupos de código NCM 04 (até 4 dígitos) pelo Marrocos
em 2024, em termos de valor (USD), quantidade (t) e tarifa de importação.
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O NCM 0406.90 (Queijos - exceto queijos frescos, incluindo o queijo do soro do leite, não
fermentado, requeijão, queijos fundidos, queijos de pasta azul, queijos ralados ou em pó) foi o
grupo mais importado, com 136 milhões de dólares em 2024. 



Nota-se que os 10 maiores exportadores de queijos (na NCM 0406.90) ao Marrocos são países
que gozam de benefícios tarifários devido aos acordos de livre comércio firmados com o Reino,
como os países da União Europeia e Estados Unidos.

O segundo grupo de produtos mais importado foram os relacionados à NCM 0406.10 (Queijos
frescos [não curados], incluído o queijo de soro de leite e o requeijão), com 8,9 milhões de
dólares (conforme tabela 5). Todos os 10 principais países exportadores gozam de isenção de
tarifa de importação. A tarifa para este grupo para o Brasil é de 25%.

Tabela 5. Importações de produtos dos grupos de código NCM 04.06.10 pelo Marrocos em 2024,
em termos de valor, quantidade e tarifa de importação por país.

Considerando este grupo, os 10 países que mais exportaram ao Marrocos constam da tabela 4
abaixo.

Tabela 4. Importações de produtos dos grupos de código NCM 0406.90 pelo Marrocos em 2024,
em termos de valor (USD), quantidade (t) e tarifa de importação por país.
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Os queijos fundidos, exceto ralados ou em pó (NCM 0406.30) foi o terceiro grupo mais importado
em 2024, com 7 milhões de dólares, conforme a tabela 5. A tarifa para o Brasil para este grupo
de produtos é de 17,4%.



Tabela 6. Importações de produtos dos grupos de código NCM 0406.30 pelo Marrocos em 2024,
em termos de valor, quantidade e tarifa de importação por país.
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NCM 0405: Manteiga e outras matérias gordurosas provenientes do leite; pasta de espalhar
(barrar) de produtos provenientes do leite.

Para o NCM 0405 os principais grupos de produtos importados seguem na tabela 7, abaixo:

Tabela 7. Importações de produtos dos grupos de código NCM 0405 (até 6 dígitos) pelo Marrocos
em 2024, em termos de valor (USD), quantidade (t) e tarifa de importação.

Os produtos do grupo NCM 0405.10 (manteiga, exceto manteiga desidratada e ghee)
representam praticamente a totalidade das importações com 83,1 milhões de dólares em 2024
(conforme tabela 8), e dentre os 10 principais exportadores ao Marrocos (Nova Zelândia e
Uruguai) têm condições tarifárias semelhantes às do Brasil (2,5%).



NCM 0404: Soro de leite, mesmo concentrado ou adicionado de açúcar ou de outros
edulcorantes; produtos constituídos por componentes naturais do leite, mesmo adicionados de
açúcar ou de outros edulcorantes, não especificados nem compreendidos em outras posições.

Para o NCM 0404 os principais grupos de produtos importados seguem na tabela 9. Para este
produto o Brasil é tarifado em 2,5%.

Tabela 9. Importações de produtos dos grupos de código NCM 0404 (até 6 dígitos) pelo Marrocos
em 2024, em termos de valor (USD), quantidade (t) e tarifa de importação.

Tabela 8. Importações de produtos dos grupos de código NCM 0405.10 pelo Marrocos em 2024,
em termos de valor (USD), quantidade (t) e tarifa de importação por país.
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O produto soro de leite (NCM 0404.90) atingiu 12,6 milhões de dólares em importações no ano
de 2024 (conforme tabela 10), e dentre os 10 principais exportadores ao Marrocos, a Nova
Zelândia tem condições tarifárias semelhantes às do Brasil (2,5%).

Tabela 10. Importações de produtos dos grupos de código NCM 04.04.90 pelo Marrocos em
2024, em termos de valor (USD), quantidade (t) e tarifa de importação por país.



IV)Análise das Forças Competitivas

Concorrentes estrangeiros e locais      

Considerando o grupo de código NCM 0406.90 (Queijos - exceto queijos frescos, incluindo o
queijo do soro do leite, não fermentado, requeijão, queijos fundidos, queijos de pasta azul,
queijos ralados ou em pó), o Brasil exportou em 2024 cerca de 6 milhões de dólares, e o valor
médio por tonelada foi de USD 10.178,00. O Marrocos importou 136 milhões de dólares em 2024
pelo valor médio por tonelada de USD 6.020,00. O Marrocos ainda aplica uma tarifa de
importação de 14,7% sobre os produtos brasileiros. Entretanto, a gama de produtos neste grupo
é tão grande que eventualmente um tipo específico de queijo, por exemplo, pode ser
comercializado, mas certamente em pequenas quantidades.

O grupo de código NCM 0406.30 (Queijos fundidos, exceto ralados ou em pó) teve exportações
pelo Brasil no valor 3,9 milhões de dólares em 2024. O Marrocos importou em 2024 deste
produto 7 milhões de dólares, com valor médio por tonelada de USD 5.751,00, sendo o valor
médio exportado pelo Brasil de USD 5.277,00 por tonelada. A tarifa aplicada sobre produtos
brasileiros deste grupo é de 17,4%, o que praticamente inviabiliza o comércio.

Com relação ao grupo de código NCM 0406.10 (Queijos frescos [não curados], incluído o queijo
de soro de leite e o requeijão), o Brasil exportou em 2024 o total de 9 milhões de dólares, sendo
o valor médio por tonelada USD 5.730,00. O Marrocos importou 8,9 milhões de dólares a um
valor médio por tonelada de USD 6.149,00 em 2024. Como a tarifa para importação de produtos
do Brasil para este grupo de produtos é de 25%, o acesso dos produtos ao mercado marroquino
é bastante restrito.

Sobre os produtos do grupo de código NCM 0405.10 (manteiga, exceto manteiga desidratada e
ghee) o Brasil exportou somente 4,5 milhões de dólares em 2024, a um valor médio por tonelada
de USD 5.872,00. O Marrocos importou 83,1 milhões de dólares em 2024 em produtos deste
grupo, a um valor médio USD 6.226,00. O valor médio do Brasil é próximo do pago pelo
Marrocos, e a tarifa é somente de 2,5%. É possível que o Brasil tenha sucesso neste setor,
sendo atualmente os produtos competitivos e com melhor condição tarifária.
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Finalmente, com relação aos produtos do grupo NCM 0404.90 (Produtos consistindo em
constituintes de leite natural, adoçados ou não, não especificados em outra categoria), o
Marrocos importou 13,1 milhões de dólares em 2024 a um valor médio de USD 2.410,00 por
tonelada. O Brasil exportou 913.000 dólares em produtos deste grupo em 2024 a um valor médio
de US$1.622,00 por tonelada. Com a tarifa de apenas 2,5%, existe potencial para este grupo de
produtos, porém o Brasil não se apresenta como um player importante neste segmento.

V)Requisitos regulamentares para importação

De acordo com a regulamentação do Escritório Nacional de Segurança Sanitária de Produtos
Alimentares (ONSSA), produtos lácteos deverão estar amparados por Certificado sanitário
Internacional (CSI) acordado com o país de origem. As negociações entre o Brasil e o Marrocos
visando a abertura deste mercado no Reino já estão bastante adiantadas, de modo que
brevemente haverá a publicação do modelo de CSI nos sistemas de informação e certificação no
sítio eletrônico do MAPA.

Em relação à habilitação, assim como todos os produtos destinados ao consumo humano
importados pelo Marrocos, os estabelecimentos exportadores de lácteos deverão ser
cadastrados na plataforma Atlas. Trata-se de uma habilitação basicamente documental, não
exigindo vistoria nem autorização prévia in loco. Os procedimentos para habilitação destes
estabelecimentos na referida plataforma serão elucidados pelo Departamento de Inspeção de
Produtos de Origem Animal do MAPA, oportunamente.
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